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Introdução 
Substâncias antioxidantes são aquelas que 
retardam significativamente ou inibem a oxidação de 
um substrato1. Os testes de atividade antioxidante 
permitem avaliar a capacidade de um composto 
inibir a degradação oxidativa em células, diminuindo 
os efeitos nocivos ao organismo. 
Testes qualitativos por CCDA mostraram que os 
extratos etanólico e acetato de etila obtidos das 
sementes da Jatropha gossypifolia L. apresentaram 
resultados positivos como antioxidantes para testes 
com DPPH (2,2 difenil-1-picrilhidrazil)2. A partir 
desses estudos, buscamos neste trabalho uma 
avaliação quantitativa da atividade antioxidante do 
extrato etanólico das sementes baseado na redução 
do radical DPPH, relativamente estável em solução 
alcoólica na presença de antioxidantes doadores de 
hidrogênio. Este radical captura os hidrogênios 
mudando a coloração de violeta para amarelo, 
passando para sua forma estável DPPH-H3. 

Resultados e Discussão 
A partir de, aproximadamente, 101 gramas de 
sementes secas e trituradas, foi feita a extração com 
etanol em extrator SOXHLET. O extrato etanólico foi 
particionado, do qual foram obtidas as frações para 
análise: hexânica, clorofórmica e acetato de etila. Os 
testes antioxidantes quantitativos foram realizados 
conforme procedimento padrão4 com DPPH 0,004% 
em metanol, em concentrações  desejadas a saber: 
0,04, 0,08, 0,16, 0,24, 0,32 e 0,40 mg/mL. Após 
trinta minutos de incubação à temperatura ambiente, 
ao abrigo da luz, mensurou-se a redução do radical 
livre DPPH através da leitura da absorbância (Figura 
1). As absorbâncias das soluções foram medidas 
em espectrofotômetro UV-Visível no comprimento 
de onda 517 nm. Para avaliar a atividade captadora 
de radical, foi obtida a porcentagem de inibição, 
segundo a equação: % de Inibição = [(Absorbância 
do controle - absorbância da amostra)/absorbância 
do controle] X 100. 
 

 

 

Figura 1.  Resultados do teste antioxidante 
quantitativo. 
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Conclusões 
A fração clorofórmica apresentou a maior atividade 
antioxidante em relação às outras frações 
analisadas. Porém, a fração acetato de etila também 
apresentou um bom potencial antioxidante em 
soluções mais concentradas. Essa importante 
atividade antioxidante observada no extrato 
etanólico das sementes da Jatropha gossypifolia L. 
indica que devemos continuar as investigações 
químicas visando isolamento dos compostos ativos. 
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